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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Will Bradford apagou as luzes do seu escritório, que ficava no décimo andar do Edifício Wescott, e ficou na dúvida se deveria parar no Royal Diner, que ficava a caminho de casa, para comer um prato de chili. «É muito esforço», pensou. Depois de passar mais de uma série de longas jornadas de dezoito horas a tentar desenredar o imbróglio causado pela repentina morte do seu sócio e amigo Jack Wescott, não lhe apetecia defrontar-se com algo tão penoso como um menu salpicado de gordura. A empregada que ia lá a casa três dias por semana havia de lhe ter deixado alguma coisa no frigorífico que pudesse aquecer no microondas, se conseguisse manter-se acordado.

			«Qualquer pessoa diria que Jack emaranhou os livros deliberadamente», pensou Will, e pegou no blusão à cowboy, colocou-o às costas, sobre o ombro esquerdo e dirigiu-se ao elevador.

			Jack Wescott tinha atravessado maus momentos ao longo dos anos, mas as coisas estavam pior do que imaginara. Jack, um zeloso guardião da sua intimidade, desconfiava de toda a gente. Como a maioria das grandes empresas, a Wescoott Oil possuía um importante departamento informático e, sem dúvida, Jack empenhara-se em manter uma série de arquivos manuais que guardara a sete chaves.

			«Provavelmente», pensava Will, «porque, no seu esforço para edificar um império petrolífero, incorreu em algumas práticas empresariais mais duvidosas». Jack dera mostras de idêntico receio na sua vida privada. Will sabia algumas coisas e suspeitava de muitas outras, apesar da sua amizade, que tinha mais de quinze anos, ter esfriado nos últimos anos.

			Jack fora um mulherengo antes e depois de casar. Essas coisas não podiam esconder-se numa cidade como Royal, onde, para ganhar o pão de cada dia, ele fazia soutiens. E toda a gente ficara surpreendida com a aparição de um filho ilegítimo pouco depois da sua morte. Donan Brady apresentou-se em Royal um mês depois.

			Era parecido com Sebastian Wescott, o filho legítimo e herdeiro de Jack. Na verdade, eram tão iguais que ninguém duvidou do seu parentesco ainda antes de ele dizer quem era. Eis o que acontecia: quando uma das suas amantes ficava grávida, Jack convidava-a a abandonar a cidade com um bilhete só de ida. Era óbvio que uma delas tinha sabido da morte dele, contou ao filho e disse-lhe que tinha chegado a hora de saldar uma velha dívida.

			Will lamentava o escândalo por causa de Sebastian, mas não podia culpar Donan. Se ele guardava rancor a Jack pela forma cruel como os tratara, à mãe e a ele próprio, conseguia escondê-lo muito bem. Sebastian tinha aceite o seu meio-irmão ao ponto de o acolher em sua casa e dar-lhe emprego no departamento de informática da Wescott Oil. Inclusivamente, estava a tentar que fosse admitido no Clube de Criadores de Gado do Texas.

			Will preferia não se pronunciar sobre o assunto.

			A secretária de Jack era outro assunto muito diferente. A primeira vez que Will a viu, ela saía do Royal Diner e parara em frente à porta do restaurante, a falar com alguém que estava lá dentro, do outro lado da porta. Will esperou pacientemente até que a porta ficasse desobstruída para que pudesse passar. Estava cansado, mas não tanto que não pudesse apreciar a visão que se lhe oferecia. E não porque ela se fizesse anunciar com banda e fanfarra. Na realidade, antes pelo contrário. Nada havia de extravagante na gabardina azulada que vestia. Essa aparência tinha um nome: dócil ainda que cinzenta. Will não discordava. Com cabelo castanho e brilhante e uma figura delicada, aquela mulher pareceu-lhe elegante e jovialmente fresca, num dia em que a temperatura podia desfazer os nervos ao homem mais calmo deste mundo.

			Duas jovens gordas passaram em frente do restaurante saboreando gelados. Vestiam calças de ganga justas e blusas curtas, igualmente justas. Will dedicou-lhes apenas um olhar.

			 

			 

			– Penso que estou muito próximo da biblioteca – disse a mulher que estava à porta. – Apesar disso, tenho de transportar algumas caixas.

			Ancas bonitas. Uma figura esbelta, arredondada nas zonas certas. O vestido solto transformava-se num tecido surpreendentemente sensual quando caía, como neste caso, sobre umas ancas tão bonitas, insinuando levemente as formas que ocultava.

			Will suspirou, mas não disse nada, porque, que podia ele dizer senão: «seria muito amável se entrasse ou saísse de uma vez por todas, minha senhora! São quase três da tarde e ainda não almocei»?

			Então ela voltou-se, sorrindo, e esbarrou no peito dele, borrifando-o com cone de gelado de três sabores.

			– Ai, meu… Oh, meu Deus… Peço imensa desculpa!

			Will recuou e olhou estupefacto para o que aquela mulher acabava de fazer a uma das suas gravatas preferidas.

			– Não tem importância – disse, e imediatamente ela se pôs a limpar-lhe a gravata com um lenço numa mão e o cone do gelado, que se derretia rapidamente, na outra. Will antecipou-se:

			– Não se preocupe, faça de conta que não se passou nada.

			Nada que não pudesse resolver-se com uma ida à lavandaria. O problema era que tinha uma reunião às três e meia. Podia ir a casa e mudar de roupa, se almoçasse rapidamente.

			– Ai, meu Deus, não acredito que isto tenha acontecido… E, além disso, a sua cara não me é estranha. Olhe que é pouca sorte.

			Ele afastou-se, procurando escapar antes que o resto do gelado lhe aterrasse em cima dos sapatos.

			– Não se preocupe. Não aconteceu nada que não possa remediar-se.

			Ela estava tão constrangida que ameaçava começar a chorar, o que seria o cúmulo. Will não a conhecia, se bem que tivesse a sensação de já a ter visto na cidade. Não era o género de mulher que chamava sobre si as atenções, mas quando se reparava nela, valia a pena olhá-la duas vezes.

			Mas nesse dia não, pelo menos naquelas circunstâncias.

			– Desculpe, o melhor é pensar suicidar-me – lamentou-se ela.

			Irritado, cheio de calor e a transpirar, Will conseguiu esboçar um sorriso.

			– Parece-me uma pena demasiado severa por causa de uma gravata.

			– No entanto, existe a legião estrangeira! Aceitarão mulheres? Olhe, estou muito, muito…

			– Não pense mais nisso. Será melhor que volte a entrar e lave as mãos para que não sofra mais nenhum percalço.

			Ela abriu a boca, voltou a fechá-la e suspirou. Olhou, enojada, para o gelado derretido que segurava na mão esquerda, deitou para um caixote do lixo o que dele restava, suspirou outra vez e afastou-se.

			Will ficou a olhá-la vários minutos. Valia a pena olhá-la. Era evidente, não havia nada nela de particularmente chamativo. Não meneava o traseiro, não se bamboleava ao andar. Caminhava simplesmente. Onde a teria visto antes?, questionava-se Will. Tinha qualquer coisa…

			A segunda vez que a viu foi vários dias depois daquele episódio do gelado. Saía ela do gabinete das secretárias. Will, que se dirigia para a casa de banho, parou e ficou a olhá-la. Teve vontade de a seguir e perguntar-lhe o nome e se trabalhava ali, e se estaria interessada em ter ali mesmo uma relação sexual breve. Por sorte, ela não o viu.

			Era igualmente uma sorte que Will tivesse recuperado o bom senso antes que ela pudesse acusá-lo de assédio sexual no local de trabalho. O problema era que a sua vida social se ia apagando em todos os sentidos à medida que se aproximava dos quarenta. E tinha perdido a prática.

			Mais tarde, voltou a vê-la várias vezes e, quanto menos ela fazia por exibir os seus encantos, mais curiosidade ele sentia. Havia algo perturbador naquela mulher que escondia os seus atractivos femininos. Will interrogava-se sobre o que haveria por detrás daquela aparência apagada e do seu visual discreto. Aquela mulher representava um desafio e, se havia algo que atraísse Will, eram precisamente os desafios.

			Tentava convencer-se de que certamente a sua atracção por ela se devia a algo muito simples: talvez um rápida crise de meia-idade. Tinha por hábito não misturar nunca os negócios com o prazer. Numa sociedade tão propícia às intrigas, não valia a pena correr o risco de se colocar numa situação comprometedora ou algo pior. Ainda assim, estava quase a atingir o ponto de quebrar as suas próprias regras e convidá-la a sair, quando Jack entrou no edifício e, dirigindo-se a ela como se fosse sua secretária pessoal, pediu-lhe que subisse ao piso da administração para ir buscar qualquer coisa.

			Jack tivera sempre tendência para as ruivas de pernas longas e saias curtas, com mamas grandes e cabeleira oxigenada. Foster apresentava uma melhoria considerável. Para acalmar o seu desencanto, Will saiu três noites seguidas com três mulheres diferentes e, sempre cavalheiro, conseguiu esconder o tédio que lhe provocavam.

			Quanto ao que Diana Foster tinha visto em Jack Wescott, era fácil de imaginar. Aos cinquenta e oito anos, o abastado homem do petróleo gozava de uma forma física invejável até que caiu fulminado por um ataque cardíaco. Era uma coisa banal, sabendo-se que a riqueza se contava entre os afrodísiacos mais poderosos do mundo e Jack tinha sido sempre um fanfarrão cauteloso, que desfrutava das suas conquistas, gabando-se das marcas que tinha na cabeceira da cama..

			Mas não se tinha gabado do seu último engate. Se o tivesse feito, Will tê-lo-ia esmurrado e depois seria forçado a vender as suas acções, apresentar a demissão e retirar-se para o seu rancho uns anos antes do que tinha planeado. O que não conseguia entender, agora que Jack tinha morrido, era o que tinha ganho a discreta e elegante menina Foster ao ligar-se a ele. Continuava ao volante do mesmo carro velho, vestia a mesma roupa clássica e simples e, por aquilo que Will sabia, não possuía mais jóias a não ser uns brincos de pérolas e um relógio com bracelete igual às que se podiam comprar em qualquer supermercado. Não que lhe tivesse dedicado qualquer atenção particular depois de lhe conhecer a ligação com o seu sócio. Pelo que sabia, Jack, inclusivamente, podia ter planeado casar-se com ela, ainda que tivesse jurado que não voltaria a cair na armadilha do casamento.

			Mas se tivesse sido esse o caso, sem dúvida que teria ordenado aos seus advogados que redigissem um acordo pré-nupcial e, quando morreu, não existia nenhum acordo semelhante. Jack tinha como norma firmar com as suas amantes um contrato com o objectivo de elas nunca lhe puderem exigir nada. A mãe de Donan tinha assinado um desses contratos, mas era evidente que Donan não considerava que esses termos o incluíam a ele.

			Enquanto esperava pelo elevador, Will massajou a cabeça, tentando aliviar a tensão que parecia estar sempre ali concentrada. O testamento de Jack, que tinha sido lido há quatro dias, era simples e discreto. À parte umas quantas doações pecuniárias destinadas aos seus empregados de casa, Sebastian herdava tudo o que não fosse reclamado pelo fisco.

			Como testamenteiro, Will estava ainda a tentar conciliar várias irregularidades nas contas pessoais de Jack. Ele tinha revelado um notável desleixo na hora de pôr em dia o seu testamento.

			Will cumprimentou o segurança que lhe abriu a porta do condomínio fechado e dispôs-se a percorrer a pé a zona de onze vivendas de luxo que o separava do seu apartamento. Talvez o ar fresco operasse algum milagre. Talvez lhe passasse a dor de cabeça e as incompreensíveis anotações do testamento de Jack começassem a fazer sentido e se resolvessem de forma milagrosa. E talvez deixasse de estar obcecado com a elegante e discreta beldade que tinha começado a colorir os seus sonhos.

			No passeio para a sua casa, Will meditava sobre algumas pequenas discrepâncias com que se tinha confrontado nesse dia. Enquanto que os arquivos se encontravam num estado excelente, em boa medida graças ao trabalho de Will, os assuntos pessoais de Jack não estavam nem pouco mais ou menos assim tão claros. Ao edificar o império que tinha o seu nome, Jack tinha dado luvas e comprado vários políticos casados com mulheres ambiciosas. Talvez isso explicasse as livranças de dez mil dólares sem justificação que assinara nos últimos meses.

			Pobre homem! Mais de uma vez o tinha avisado que a ostentação da vida que levava o arruinaria. Amiúde, ouvira-o falar em vermes que tinha por aí, uns quantos frangos que qualquer dia voltariam à capoeira para reclamar o que era seu. Um deles, Donan Brady, já o tinha feito.

			Quantos mais haveria?

			Os accionistas tinham-lhe pedido que aceitasse a presidência, mas Will declinara essa honra. Com a morte de Jack, tornara-se o accionista maioritário, mas nos seus planos para o futuro não constava o de se enfronhar mais no atoleiro da empresa. Cedera o seu gabinete, no décimo piso, aos auditores externos encarregados de auditar as contas da companhia, e teria que despejar o gabinete de Jack para poder preparar tudo para a nova administração. O que significava que, possivelmente, necessitaria da ajuda da secretária de Jack. Não sabia se receava essa possibilidade ou se, pelo contrário, a esperava com impaciência. O que sabia era que aquela mulher produzia nele um afecto que nenhuma outra mulher tinha produzido em quase vinte anos.

			Seria uma crise de meia-idade?

			Certamente. Mas, fosse o que fosse, não tinha tempo para isso naquele momento.

			O alto e atlético texano caminhava curvado ao longo da alameda vazia. Só havia automóveis a circular àquela hora da noite. O tempo estava extremamente ameno para aquele mês de Fevereiro, apesar de fazer algum vento e chover um pouco. Terminada que estivesse a sexta-feira, talvez pudesse passar alguns dias no rancho. Ou talvez não. Entretanto, tinha de limpar muito lodo antes de a empresa poder voltar a funcionar a todo o vapor. É que dirigir uma empresa do tamanho da Wescott Oil como se fosse uma empresa familiar não era apenas um crime; era quase impossível em tempos tão pródigos em leis estatais e accionistas ávidos. É verdade que Jack conseguira fazer as coisas à sua maneira até ao fim graças aos subornos e às luvas.

			Até ao fim…

			E, no fim, tinha perdido. Aos cinquenta e oito anos, e graças a um magnífico alfaiate, um excelente cabeleireiro, um preparador físico pessoal e um cirurgião plástico de primeira classe, Jack não parecia mais velho que Will, que tinha quarenta e um. Ainda que estivesse habituado a pregar para metade dos congressistas do Texas e a comprar a outra metade, tinha sido um personagem muito querido. Iam sentir a sua falta.

			 

			 

			Enquanto um velho disco dos Fleetwood Mac tocava num desconjuntado CD portátil, Diana apoiou um pé sobre uma toalha e, com extremo cuidado, pintou de vermelho-escuro a unha do dedo grande. As lágrimas corriam-lhe sinuosamente pelo rosto, não porque sentisse a falta de Jack, mas porque…

			Bom, porque era uma desgraça. Apesar da sua desconfiança e dos seus modos autoritários, tinha sido um bom homem. Em certo sentido. Ao menos, com ela tinha-se portado bem nos momentos cruciais. A sua mãe tinha recebido os melhores cuidados até ao fim da vida, e se isso significara ter de se entregar a um homem como Jack Wescott, a vergonha valera a pena.

			E também tinha remorsos. Porque, fosse o que fosse, de certeza que não era pena. Isso era uma razão mais para se sentir culpada. Fechou o frasco de verniz de unhas, que usava somente para os dedos dos pés, porque nunca os tratava, e assoou-se com um lenço de papel.

			– Tens de ultrapassar isso, Foster – soluçou. E repetia sem parar: – Tens de o ultrapassar e enfrentá-lo.

			E fá-lo-ia, claro. Era muito realista. A verdade é que nunca desejara ser amante de ninguém, sobretudo tendo crescido num meio em que o amor primava pela ausência. Os pais tinham sido na vida aquilo que uma vez Diana classificara como uns «rebeldes pacifistas fanáticos». Quando a revolta perdeu o brilho, o pai tinha abandonado a mulher e a filha para se «encontrar a si mesmo». Lila, a sua mãe, começara a trabalhar no armazém de cosméticos que estava sempre em saldos. Ganhava o ordenado mínimo e não tinha qualquer outra regalia que não fosse um pequeno desconto nos cosméticos que comprasse.

			Por fim, o pai voltara mais perdido ainda e empregara-se como vendedor de produtos de papelaria. Ainda não tinha passado um mês, embebedara-se, agredira a mãe e deixara-lhe os dois olhos negros, de modo que ela teve vergonha de ir trabalhar. E partira outra vez.

			Tinham sido «filhos das flores». O seu lema: «Faz amor, não a guerra» e «se gostas, faz».

			Quando cresceu, Diana revoltou-se contra tudo aquilo que representava a geração dos pais. Até podia ter acabado por casar com um homem agradável e bondoso, a antítese de seu pai. Um homem que até gostasse de crianças. Um homem para quem, ao menos, a família contasse.

			Jack não tinha sido um homem bondoso e fora, com alguma frequência, desagradável. Nunca tinha querido casar com ela, ainda que Diana tivesse, no princípio, acreditado nisso. Tinha desencadeado uma verdadeira ofensiva para a seduzir e, uma vez descoberto o seu ponto fraco, tinha conseguido os seus intentos.

			Agora estava morto e ela voltaria a descer para o secretariado. Sebastian, o filho de Jack e o novo presidente, já tinha uma secretária pessoal que, além disso, era mais qualificada para o lugar.

			A mãe de Diana nunca tinha aceite de bom grado que a sua única filha, a sua pequena princesa, se tivesse conformado com um curso de secretariado em vez de aspirar a ir para a universidade.

			– Mas, minha querido, tu és tão criativa… – dizia-lhe frequentemente com uma voz desfalecida.

			– Dizes isso por causa desses poemas horrorosos que te escrevia no Dia da Mãe? Mamã vê agora tu se cresces. Já vai sendo tempo que alguém o faça nesta família.

			Tudo tinha acontecido há muitos anos, antes de ser diagnosticado um cancro à sua mãe. Desde então, Diana tinha percorrido um longo caminho. Procurou trabalho para ajudar a pagar as facturas e acabou a secretariar um homem cujos métodos fizeram com que ela passasse à frente da maioria das secretárias. Juntos tinham organizado um sistema que, ainda que pouco ortodoxo, funcionara bem.

			«Bom», pensou, suspirando longamente, «tudo isso acabou. Terminou. Fim. Ponto final.»

			Ponto final? Isso recordou-lhe outro possível problema…

			Mas era impossível. Claro que era impossível. Sempre tinham tido cuidado. Ou quase sempre. Se bem que, apesar do seu encanto, às vezes Jack podia ser exigente, impaciente e insensível.

			Com certeza que tudo isso tinha ficado para trás e ela podia seguir com a sua vida.

			Diana estendeu a perna e moveu os dedos acabados de pintar. Desde menina que o verniz das unhas a encantava. A mãe pintava-lhas e dizia-lhe que era uma princesa, mas que não podia dizer isso a ninguém. E então olhavam uma para a outra e, quando o pai voltava para casa, Diana encolhia-se na cama e ouvia aquelas horríveis discussões e dizia para si mesma: «Sou uma princesa. E quando for maior, a mamã e eu iremos procurar o nosso verdadeiro lugar, e o papá não irá connosco.»

			O pai morrera quando ela tinha catorze anos. Por essa altura, Diana sabia que não era nenhuma princesa, era unicamente a filha de uma «filha das flores» desencantada à qual faltara coragem para romper o seu desgraçado casamento com um ex-hippy. Diana recordava o pai sobretudo pelas suas longas ausências e ataques de mau génio.

			– Rapariga, és um desastre! Tens que te superar a ti mesma – repreendia-se suavemente a si própria.

			E fá-lo-ia, claro que sim. Ainda que fosse muito humilhante voltar ao secretariado depois de trabalhar tantos meses na administração. Aquele era um local de coscuvilhice e ela converter-se-ia no foco de todos os mexericos.

			Mas antes de tomar uma decisão teria de ajudar o senhor William R. Bradford, o sócio maioritário e director financeiro da empresa, a clarificar o imbróglio que Jack tinha deixado atrás de si. E, acima de tudo, aquele homem era o mesmo que ela tinha manchado de gelado de chocolate.

			Desde então evitara a sua presença, esperando que ele se esquecesse do incidente, ou que ao menos tivesse esquecido que ela lhe tinha estragado um fato e uma gravata de marca. Para já não mencionar a camisa branca. As nódoas não havia quem lhas tirasse…

			Enfim, Diana esperava que não se recordasse dela. Aquele dia, ele usava óculos de sol. Talvez o chocolate também lhe tivesse salpicado as lentes e com a intensidade da luz não a tivesse visto bem.

			O problema era que ele tinha sido visto por ela. Tinha-lhe deixado uma boa imagem: pernas torneadas, cabeleira negra, passando por aquele rosto de feições maravilhosamente irregulares. Que tinham certos homens que os tornava tão atractivos? Certamente que haveria milhares de homens mais bonitos que o senhor Bradford. Ou centenas. Ou algumas dezenas, pelo menos. Nenhum deles entrava nos sonhos de Diana, mas só de pensar que ia trabalhar ao lado de Will Bradford sufocava. Ela conhecia muito bem as coisas da vida, mas não sabia como enfrentar um homem que lhe inspirava pensamentos obscuros tão pouco tempo depois da morte da sua mãe e da sua ruptura com Jack.

			Para o diabo a desaprovação do estilo de vida que os seus pais tinham tido! Agora na sua cabeça amontoavam-se essas frases tão ouvidas na sua infância, como por exemplo: «Faz amor e não a guerra.»

			Acocorada no divã que a mãe comprara em saldo, pôs-se a pensar em William Bradford.

			Parecia-lhe um desses homens que regem a sua vida por normas de ferro. Isso agradava-lhe num homem. A determinação. A disciplina. A ordem.

			A partir de agora, prometeu a si própria, ela também teria as suas próprias regras e a número um seria que só ela, e apenas ela, mandaria em Diana Foster. Dali em diante, só ela governaria a sua vida.

			 

			 

			Will foi o último a chegar ao jantar semanal que se celebrava num dos salões privados do Clube de Criadores de Gado do Texas, um clube privado, de acesso restrito, fundado originalmente com o único objectivo de que uns quantos rancheiros abastados e alguns homens do petróleo, por acréscimo e seleccionados, pudessem ver-se livres das mulheres legítimas uma noite por semana. Com o passar dos anos, acabara por servir de capa a uma série de operações secretas. Todos os membros daquele pequeno círculo de amigos eram ex-militares que tinham participado num determinado número de operações que nunca apareciam nos noticiários. Por sorte, ultimamente as coisas tinham-se acalmado nesse aspecto. Com a inesperada morte de Jack, Will tinha a cabeça bastante ocupada para se preocupar com o resgate de algum pobre desgraçado que se tinha metido em sarilhos. Entre duas missões, o clube angariava fundos para diversas obras de beneficência, cujo número tinha ido crescendo à medida que a pequena cidade de Royal dobrava e triplicava o seu tamanho. Para sua desdita, Will fazia parte do comité que se dedicava a seleccionar as dezenas de solicitações que lhes chegavam e a eleger a quem iriam parar os fundos angariados no baile de beneficência anual. Ele teria preferido repartir o dinheiro equitativamente entre as diferentes obras de caridade, mas a tradição do clube descartava uma solução tão simples.

			Com um inclinar de cabeça, Will cumprimentou os poucos paroquianos que dormitavam sobre os seus jornais no grande salão com cheiro a cera, cigarros e brande, abriu uma porta de carvalho maciço e fechou-a sigilosamente atrás de si.

			– Boas noites, meus senhores – saudou.

			– Rapaz, estás com um aspecto horrível – disse Jason, o mais jovem do grupo, um conselheiro de assuntos externos e agente da CIA.

			Sebastian, o filho de Jack e brilhante conselheiro delegado da Wescott Oil, parecia levar já várias semanas sem dormir. Tornava-se evidente que a morte do pai e as suas novas responsabilidades lhe estavam a cobrar a factura.

			Sebastian sorriu com desdém.

			– As coisas estão assim tão mal?

			– Não, nem por isso. Digamos que apenas um pouco… desorganizadas. Se o que pretendia o teu pai era despistar um possível espião da OPEP, não podia ter idealizado um sistema melhor. Já pediram? Que tomam?

			Os seus gostos eram tão diferentes como os homens entre si. Keith Owens, proprietário de uma empresa de software, estava a ver a carta. Robert Cole, detective privado e dono de uma duvidosa fortuna, pedia sempre marisco.

			Will escolheu um bife com batata assada no ponto e sem natas e uma salada que não lhe apetecia especialmente, mas que de qualquer maneira pediu porque, na sua idade, um homem inteligente devia começar a cuidar-se.

			Era lamentável que o pobre Jack não o tivesse feito antes.

			Há mais de uma semana que Will não tinha tempo de passar pelo clube. Como todos os presentes eram filhos e netos de antigos membros, aquele círculo era o que mais se assemelhava a uma família que jamais teria.

			Perguntou a todos, um por um, como estavam, a seguir bebeu a única bebida que se permitia todas as noites e disse:

			– Pode saber-se a que propósito vinham esses sorrisinhos quando entrei?

			– Que sorrisinhos? Ah, se te referes à aposta… A Sebastian pertence-lhe organizar a gala deste ano e sugeriu que, como todos somos solteiros recalcitrantes, façamos uma aposta para ver quem vai cair até ao final do ano. O que perder terá que encarregar-se de eleger o destinatário da cobrança – explicou Rob.

			Will olhou-os um por um.

			– Estão com os copos! Céus, eu deixei de fazer esse tipo de apostas ainda andava de calções.

			Jason era o membro mais jovem do grupo, tinha uma reputação de Don Juan tão consolidada que aceitou entusiasmado o desafio.

			– Não que me interessem particularmente as apostas… – era largamente conhecido pela sua fama de fazer apostas sobre o belo sexo, – mas ganhar esta é canja.

			– Estás muito seguro de ti, não é verdade, rapaz?

			Com um sorriso divertido, Jason respondeu:

			– Sim, penso que sim – também era conhecida por todos a alergia que Jason tinha ao casamento.

			E a Will não lhe passava pela cabeça ganhar a aposta, uma vez que o casamento não entrava nos seus planos para um futuro próximo. Uma vez fora suficiente.

			– Bom, está decidido – disse Sebastian, aliviado. – Muito bem, estou salvo.

			Ocorreu a Will que, tendo em conta as circunstâncias, qualquer um dos outros deveria organizar o sarau desse ano. Esta era, na melhor das hipóteses, uma tarefa esgotante e, ao fim e ao cabo, Sebastian acabava de perder o pai.

			– Segundo ponto da ordem de trabalhos – afirmou Keith Owens, que degustava um prato de codornizes estufadas. – Que fazemos em relação a Donan? Convidamo-lo para entrar para o clube?

			Sebastian guardou silêncio.

			Will ia sugerir que não deviam tomar uma decisão precipitada, mas antes de poder dizer fosse o que fosse, Jason voltou a tomar a palavra.

			– Eu sou de opinião que devemos deixar passar algumas semanas mais. Com o devido respeito, Sebastian, na realidade não conhecemos esse rapaz.

			Depois de uma breve discussão, decidiram pôr a questão à votação. Will sentiu-se aliviado. Jason possuía um instinto muito apurado e Will confiava nele em quase tudo.

			Quando finalmente lhe serviram a sobremesa, uma salada de frutos acabados de colher, estava tão cansado que não conseguiu saboreá-la. Afastou-a, dizendo:

			– Lamento, amigos, mas se não vou para a cama na próxima meia hora, têm de me levar para a rua de rastos. Esta semana tem sido um inferno.

			 

			 

			Depois de entregar os livros de contabilidade aos auditores externos, Will concentrou-se nos desordenados arquivos de Jack. E descobriu coisas preocupantes. A primeira foi que Diana Foster não possuía os conhecimentos que a sua posição requeria. A segunda, que, pouco depois da sua meteórica ascensão a secretária pessoal de Jack, a sua conta-corrente engrossara com várias somas de dinheiro. Quando relacionou essas duas descobertas com o facto de uma vez Jack ter comentado que a mãe de Diana estava muito doente, Will chegou à conclusão que isso tinha resultado numa sangria para Jack. Não podia, com certeza, perguntar directamente a Diana: «Andavas com o Jack para que ele pagasse os tratamentos médicos da tua mãe?». Não tinha intimidade com ela para lhe fazer essa pergunta tão pessoal. Além disso, não tinha a certeza de querer saber a resposta. Ah, existia ainda uma terceira coisa! Descobrira que Diana, que vestia calças pretas e se inclinava sobre uma caixa de cartão aberta que estava no chão, tinha um traseiro suavemente arredondado, capaz de fazer erguer uma estátua de mármore.

			Ao encaminhar-se para o antigo gabinete de Jack, Will recordou que somente há uns meses atrás, a antiga secretária de Jack, a menina Lucy, tinha sido lançada ao ar, senão num pára-quedas de ouro, pelo menos num guarda-chuva revestido a ouro. Pouco depois, a menina Foster tinha sido requisitada ao gabinete de secretariado. E erguida para o piso administrativo, directamente para o gabinete do presidente. Will ficava doente ao pensar que aquela mulher se tinha vendido ao melhor licitador. Ainda que não o parecesse, era evidente que se tinha convertido em mais uma na fileira de amantes de Jack.

			Quem era ela: uma vampira, uma virgem?

			Evidentemente que não se encontrava na última categoria. Isso não mudava o facto de que, nos últimos meses, cada vez que se encontrava com ela no elevador, tinha de ficar a contemplar os botões indicativos e pensar noutra coisa. E no rancho. No seu cavalo preferido. Na possibilidade de ficar fechado toda a noite no elevador com Diana Foster.

			Nada disso lhe servia de ajuda. Tinha impressão de que até nas profundezas escuras de uma mina de carvão da Virgínia Ocidental, tinha consciência da sua proximidade. Consciência do seu cabelo como uma cascata de seda, dos seus olhos como chocolate derretido e da sua pele fresca como a neve, por baixo da qual se insinuava um calor adormecido. Se usava perfume, só se sentia suavemente. Não restavam dúvidas: toda ela parecia envolta num halo que trazia a Will o aroma das papoilas, da madeira cortada de fresco e de um bom vinho. Certamente tudo se devia a tê-la visto mais de uma vez no gabinete de Jack, que era forrado a nogueira.

			Era sábado de manhã. Will e Diana tinham ido ao escritório para pôr em ordem os últimos arquivos pessoais de Jack. O objectivo era que a equipa de limpeza pudesse fazer o seu trabalho e Sebastian mandasse vir os decoradores. Will conseguiu concentrar-se no seu trabalho durante quase uma hora, até que ela apareceu com um letreiro na mão e com o cabelo negro a roçar-lhe os ombros, e perguntou-lhe:

			– Coloco «pessoal» nesta caixa e junto-a às outras para que Sebastian possa distingui-la entre todas?

			– O que está aí dentro? Ah, é isso! Troféus, diplomas, fotografias… – Jack com vários políticos. Jack com um par de estrelas de Hollywood. Jack com o pé em cima de um leão morto, e Jack com um peixe-espada, também morto. – Sim, adiante. Espere, eu coloco-a junto das outras.

			– Apoie-se nos joelhos, não nas costas – sugeriu ela com aquela voz que causou em Will a mesma surpresa que da primeira vez que a ouviu. Calma e ligeiramente austera. Uma dessas vozes pelas quais os publicitários pagam uma fortuna, mas desprovida da sensualidade falsa que se emprega para vender qualquer coisa.

			– Como?

			«Muito inteligente, Bradford.»

			– Para levantar a caixa. Baixe-se, não se incline para a frente. Oh, assim não, melhor assim, arraste-a como fiz com as outras.

			Will tinha a sensação de que Sebastian queria mudar umas quantas coisas agora que tinha o poder. Pai e filho não se pareciam em nada. Nunca se tinham dado especialmente bem, apesar de ambos serem brilhantes, cada um à sua maneira.

			– Sim, senhora – respondeu o musculoso e divertido Will. Sem hesitar, flectiu os joelhos ligeiramente, inclinou-se para a frente e levantou a caixa.

			– Onde a coloco? – perguntou, respirando fundo.

			– Aqui – assinalou ela.

			Will pousou a caixa sobre as outras, junto à porta, e conseguiu evitar levar a mão às costas. Esboçando um esgar de dor à mistura com um sorriso, disse:

			– Já comia qualquer coisa, e você?

			Diana voltou-se lentamente e percorreu com os olhos o espaçoso gabinete com paredes forradas a madeira, móveis de carvalho e sumptuosos cortinados de linho. Jack Wescott nunca tinha sido muito dado ao gosto generalizado pelo vidro, o aço e o couro.

			– Que nos falta fazer? Eu já esvaziei a sala dos arquivos e de serviço – uma madeixa de cabelo deslizou-lhe para o rosto e ela afastou-a. Essa manhã levava a abundante cabeleira castanha apanhada num carrapito na nuca.

			– Então, está tudo – disse ele. – Esta noite vem o pessoal da limpeza. Tiram os cortinados e mandam-nos limpar. Estavam aqui desde que eu me lembro.

			Ela tocou no tecido suave que o sol tinha desbotado.

			– Penso que Jack jamais se fixou neles, mas são bastante bonitos, não é verdade? De uma forma subtil e discreta.

			– Sim, suponho que sim.

			«Como você. De uma maneira subtil e discreta.»

			Will decidiu olhar para os cortinados quando estivessem limpos. Entretanto, a menos que a casa de Diana fosse muitíssimo maior que a sua, não sabia o que havia de fazer com todos aqueles metros de tecido pesado às riscas. Alcatifar toda a casa, talvez… Sem dúvida, oferecer-lhos aliviava a sua consciência, porque já tinha decidido que, quando acabassem de pôr tudo em ordem, ofereceria a Diana uma indemnização e convidá-la-ia a sair da cidade. A última coisa que o pobre do Sebastian necessitava, depois da morte repentina do pai e da aparição do meio-irmão ilegítimo, era de ter que defrontar-se com um julgamento em tribunal da ex-amante do seu pai.

			Depois de se lavar na luxuosa casa de banho do escritório, fecharam a porta e cruzaram o corredor em direcção ao elevador. Donan Brady e um dos empregados do departamento de informática entraram no piso debaixo. Will cumprimentou Donan com um inclinar de cabeça. Procurava evitar julgar o filho ilegítimo de Jack. Havia algo nele, uma espécie de avidez, que o alarmava. Mas certamente seria porque Sebastian era seu amigo e aquele rapaz, fossem quais fossem as suas credenciais, era somente um intruso.

			Entretanto, o elevador descia silenciosamente até à entrada do edifício. Diana disse:

			– Que fazemos com as caixas que me levaram a casa? Há pressa em ver o que têm dentro?

			As portas abriram-se sem ruído e o pequeno grupo saiu do elevador. Will, notando os olhares que Donan lançava para a secretária do seu defunto pai, moveu-se para se interpor no seu campo de visão, cobrindo-a, quando cruzaram a entrada. Se algum homem comesse aquela mulher com os olhos, não seria precisamente aquele fedelho de olhos astutos, vestido com um fato extravagante e uma gravata de laço.

			Will não respondeu à pergunta até saírem para a rua.

			– São coisas pessoais, não? Nada que tenha a ver com o testamento.

			– As caixas? Sim, penso que sim.

			– Então, deixemo-las onde estão, de acordo? Que lhe parece de passarmos pelo Royal Diner para comermos um prato de chili e uma fatia de tarte de coco? – esse convite devia-se apenas ao facto de a ter retido no trabalho durante a hora de almoço. Na realidade, a única coisa que queria era ir para casa, ver os títulos das notícias e dormir vinte e quatro horas seguidas.

			Bom, talvez não fosse o único…

			– Ou, se preferir, podemos ir de carro até ao Claire´s.

			Então, repentinamente, ela começou a chorar, ali mesmo, em plena luz do dia.

			Por sorte, era sábado de manhã e havia apenas algum trânsito automóvel.
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